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INTRODUÇÃO

O presente trabalho é uma análise dos fatores que exer-
cem influência na escolha dos estudos de pedagogia nas Uni-
versidades do Nordeste. Esta escolha não é fruto do acaso. Não
resulta, apenas, de gostos, interesses ou aptidões dos candi-
datos que se dirigem para a pedagogia. Ela é determinada por
um conjunto diversificado de variáveis cujo conhecimento se
revela importante para a compreensão do processo da escolha
desta carreira.

O estudo procura identificar algumas dessas variáveis,
tenta descrever e, na medida do possível, explicar o efeito
dessas variáveis sobre a escolha da pedagogia.

Entre o conjunto diversificado de fatores que exercem in-
fluência sobre a escolha, serão considerados particularmente
os determinantes históricos e sócio-culturais e as condições
ligadas à origem social dos candidatos. Com base em dados
sobre a estrutura social do país em seu contexto histórico e
nas respostas fornecidas por uma amostra de 3.700 estudan-
tes de pedagogia a um questionário, procurar-se-à mostrar o
papel desempenhado pelos fatores sociais na escolha desse
tipo de estudos.

(*) - Informe científico relativo à tese de doutorado do autor, "A escolha
da pedagogia nas Universidades do Nord stc: lima análise sociológica",
defendida na Universidade de Paris em 1983.
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1 - O enfoque sociológico da escolha das carreiras

. , O enfoque soclolõqlco adotado é decorrente das próprias
hlP?teses que dirigem o estudo. A tese que aqui se defende
deriva da teoria sociológica das escolhas: os indivíduos, pelo
f~to de se desenvolverem num meio cultural específico e sob
circunstâncias históricas, políticas e sócio-econômicas deter-
minadas, têm seu comportamento vocacional resultante dessa
rede complexa de condições as quais, exercendo influência
sobre os mesmos, os levam, em momentos determinados a
tomar decisões de ordem profissional. '

Em outras palavras, se as escolhas vocacionais exprimem
a vontad~ pessoal do indivíduo que as faz, esta vontade apa-
rece socialmente determinada, seja por m canismos de sele-
ção e con.tr.ole impostos pela sociedade aos indivíduos, seja
pel? ,condlc,lonamento dos interesses das motivações dos
lndlvíduos as necessidades, normas valores do grupo so-
cial. (1)

Ora, esta tese contrasta com a maioria das correntes de
investigação sobre a escolha profission I. Quase todos os es-
tudos consagrados à investigação da r zões pelas quais as
pessoas se decidem por certas carrelr propõem explicações
de natureza psicológica, centradas sob r os interesses e so-
bre as aptidões.

Uma destas correntes sustenta que a colha de uma car-
reira resulta da harmonia das aptidões dos interesses dos
indivíduos com as oportunidades profi I nals que se Ihes
~presentam Parsons (1903); Hull (1928); Klt on (1925); WiI-
liarnson (1965). Esta concepção fundamenta- na estabilidade
aas características individuais e na establltdad das ocupacões
- fatores hoje inaceitáveis - e através do m6todo dos testes
se determinaria, cientificamente, a ocupação na qual a pessoa
tem melhores chances de êxito.

Outros estudos baseiam-se no conceito do si-mesmo, onde
a escolha está na dependência de uma adequação entre a ima-
gem que o indivíduo tem de si e a imagem que ele se faz da
carreira que pretende escolher (fi liam-se a esta teoria particu-
larmente Bühler (1933), Samler (1935). Super (1957). Assim, o
conhecimento objetivo Que o indivíduo tem de lima profissão
por informação recebida ou por experiência adauirida, é re~
estruturado pela intervenção dos fatores pessoais.
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que ligam as razões da escolha à estrutura
e sustentam a hipótese que as escolhas das

I pr ntam um potencial de satisfação de suas ne-
I 111 ,11 (procuram confirmar esta hipótese os estudos em-
1'1111 Cl ti, 11 ppeck (1957), de Holland (1969), de Small (1953),
ti • li til, t (1953), Roe (1957) e Marlow (1954).

I I I orrentes de natureza psicológica, condicionam a
I c ClIII I prorlssional' a três fatores de base: interesses, apti-
dlu , ti ços de personalidade, e admitindo o con~eito ~siCO-
111 I co d vocação, pressupõem que as pessoas sao mais ou
I111 no dotadas para tais ou tais tarefas, e que a natureza dos
11.11 r es e das aptidões, convenientemente identificadas por
1111 I dos psicológicos, deve permitir a escolha de uma carreira
I e""patível com os interesses pessoais e as necessidades da

tiL! dade. Mas aqui surgem dois problemas. Por um lado, as
Ip icldades de uma pessoa, apreciadas com a ajuda dos testes
o, m grande parte, dependentes do meio, como o é a edu-

e I 10 que ele recebe. Ora, o indivíduo é um ser coletivo; desde
e\I nascimento se desenvolve num meio social dado. Seus ln-

le rn es e aptidões derivam da relação estabeleci.da ent!,e ele
o outros e como ressalta Naville, resultam muito mais das

\I () recíprocas do meio do que do impulso individual.(2) ln-
te r ses e aptidões não são características individuais está-
ve I . desenvolvidos em função de uma ocupação também es·
I v I: são o resultado de intercâmbio permanente com o meio,
fllrmados e transformados pelas condições sociais tanto quan-
10 pela organização biológica e psicológica dos indivíduos.

Por outro lado, a revolução tecnológica e as novas rela-
e da reprodução da força do trabalho modificaram, e modl-
111. Irão cada vez mais a organização das profissões, causando
ti nparecimento de novos empregos, o desaparecimento de
nutres, pelo surgimento constante de novos modos de produ-
( o.

m síntese a realidade tem provado que as escolhas dos
Indivíduos estã~ numa dependência constante dos fatores só-
I 10 conômicos, políticos, históricos e culturais, em que a li-
111 rdade de escolha se torna cada vez mais difícil diante das
reli I s pressões sociais. familiares e econômicas a que o.s in-
IlIvrduos estão submetidos: de um lado, a estrutura SOCIal e
t. II1I11ar. e do outro a estrutura da oferta do mercado de tra-
li ilho d ixam à escolha alternativas bastante limitadas. Diante
do d torminismos que representam esses dois tipos de estru-
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turas, as proposições psicológicas não são suficientes para
explicar as escolhas das carreiras.

A tese da influência dos determinantes sociais sobre as
escolhas apóia-se em alguns estudos ernptrlcos, de natureza
sociológica, realizados nessa área.

O primeiro deles é o de Paul Boyton e Ruth Woolwine,(3)
que estudaram as relações entre a situaç o econômica e as
aspirações vocacionais de estudantes s cundaristas de classes
terminais. Tal estudo, contudo, só nos Informa de relações esta-
t~sticas entre as expectativas e certas aracterísticas dernoqrá-
ficas, sem se ter preocupado com a hi r rquia da importância
dessas relações.

Outra categoria de estudos reler -so a trabalhos que evi-
d~nciam a dinâmica do processo de o lalização e o papel exer-
cido por pessoas de referência (na f mília ou no interior de
outros grupos sociais) sobre a escolh dos indivíduos. Os tra-
balhos de Ginzberg (4) investigaram relação entre essas va-
riáveis, e neles a decisão vocacional vista como um processo
acompanhando o desenvolvimento clal do indivíduo e se ex-
prime primeiro através de escolha Iantaststas. depois por es-
colhas de ensaio e, finalmente, por colhas realistas.

Outra linha de trabalhos enfatiz papel dos valores so-
bre .a escolha profissional. A pesqul o d Gouveia, (5) com nor-
mallstas. destaca o papel dos valor m relação à propensão
para o magistério e aos planos d futuro. As pesquisas de
Rosemberg(6) evidenciaram que ora o valores influenciam nas
escolhas, ora as escolhas rnodlftcarn a linha de valores dos
indivíduos, já que os valores tendem a se tornar coerentes
com as decisões tomadas.

No campo dos valores e de sua influência nas escolhas a
pesquisa de Sharzweller C) é multo Ignificativa, por se ter
preocupado com as fontes sõcto-culturats dos valores e por
ter mostrado que essas fontes n50 oment definem os valo-
res, como definem os interesses do indivíduos, exercendo
arribas as variáveis grande influência nas escolhas.

Outra pesquisa, feita em Oxford pelo Prof. J. Abbot(8) so-
bre as razões que levam os estudantes Ingleses a se decidirem
por tal ou tal universidade (no caso: Fdimburg, Durkham e
Newcastle) mostrou que fatores geográficos, o prestígio da
institui?ão (ou de certos Departamentos), a tradição da farni-
lia, enfim, a configuração sócio-cultural exerceu influência na
preferência dos estudantes.

Muito ligada aos estudos de pedagogia e das razões das
escolhas, é a pesquisa de Dubar,(9) para quem a escolha é
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11 I 1111111id pelo conjunto das condições sociai~, econômicas
I 1111111111 m que os candidatos se inserem. Enf~~, uma certa
I I11IIIId 111 de trabalhos desenvolvidos ne~te domínio tem mos-
I Hlo '1" s fatores sociais a que anten?rmen.te se f~z refe-

II lU I I, que fogem do controle do Indivíduo. lntluenclarn, de
111111I 'I Ignificativa, as suas escolhas.

QUDdro das hipóteses

1\ hipóteses aqui levantadas são de duas ordens:

) como a clientela da pedagogia é, ~a grand~ maioria,
I, mlnlna. a primeira se prende a determlna~te~ ligados ao
r unt xto social, em que a escolha da pedaqoqla e uma ~onse-
Ijlll nela da situação social da mulher ~rastl~I;~, sob o angulo
de ua orientação para as carreiras unlversltanas. Deste pon-
to de vista, a hipótese condiciona a escolha da pedagogia a
1I(l1 tipos de fatores:

_ determinantes ligados à origem social e à es~olaridade
111rlor dos candidatos, através de diferentes mecanismos se-

letivos: geográficos, econômicos, culturais; ..' .
_ determinantes ligados a valores tradlclonal.s relatlvo~

1d finição do papel da mulher na sociedade b!aSilelra e, parti-
eularrnente, ao efeito de uma certa segregaçao sexual na es-
I (lha da carreira;

b) numa segunda ordem de hipótese_s, a escolha ~a peda-
IOÇJlasurge como o resultado da interaçao de u~ Aco~Junto ~~
Illores, constantemente modificados pela expen~,ncla. SO~tal
do sujeitos. Estes fatores compõem as chamadas motlvaçoe~
fi , escolha" e constituem as razões apresentadas pelos. ?an~l-
cinto para justificar a escolha da pedagogia ~ da habllltação
pr ferida. De uma maneira resumida,: e~tas razoes se agrupam
c IrI torno de um conjunto de preferências (represent~das pela
v ilorlzação das recompensas ofer~cidas pela. ocupaçao) e em
torno de um conjunto de expectativas pessoal,s (repr~s~~tadas
!lI I stimativa aue o indivíduo se faz quanto as posstbllldades
d, rcalizá-las).(10)

ste segundo grupo de hipóteses sobre as razões da es-
colh compreende o seguinte conjunto de variáveis:
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- as potencialidades do d d
domínio da pedagogia funci merca o e t~abalho imediato no
escolha deste curso' onam como atrativo dos jovens pela,

- certas condições I ti
modalidades de formaçãOree a rvas ao ~cesso à pedagogia, às
gógicas fazem com ue ao e~erc ~io das funções peda-
tes como uma form~ão aq~edarogla seja vista pelos estudan-
outras; e o erece mais facilidades do que

- a natureza da info -
bilitação preferida reforç~~aç~.o pr~fi~sional em relação à ha-
seguir pedagogia; ISPOslçao de certos Jovens em

- a percepção da utilidade I I d '-
como compensação à falta de ~oc a a proüssão funciona
e de prestígio, e fazem da edaoo agen de ?rdem econômica
e de realização pessoal. p goglo um meio de gratificação

As variáveis que entram no ri I
constituem os determinantes soe?, mIro grupo de hipPteses
q~e entram no segundo grupo de I,~, ó~ sc~lha; as, variáveis
çoes, preferências e expectativas) Pf e (lIgadas _as percep-
colha. orrn m as razoes da es-

3 - Plano metodológico

A metodologia que se adoto
volve-se em vários planos N ~ para reoffzar o estudo desen-
tivo da evolução da pedag~g' o ~ ~n? t 6rlco, o estudo descri.
ções com o social A anan Ia ~ erto m lias múltiplas rela-
90gia se volta para' dois gral~~es o papel do cursos de peda-
69. A segunda fase é ob'eto mo~ento : nntes e depois de
marcaram uma nova da~a n de ~ar~lcular t nção, pois 69/70
transformações de sua estrut~r:xlstencia d pedagogia, pelas
cionamento. ' por seus ob] Uvos e seu fun-

A te~tativa de busca do significado da d .
texto social do país permite ide tif p. agogla no con-
responsáveis pela representaçã~ ISI~~i~,osdprincipais .elementos
alguns mecamsmos associado a p dogog~a, revelar
zados no encaminhamento dos s a ~.~ta repro ntaçao e utili-
Assim, põe em descoberto al can I atos para sta formação.
históricos e culturais que pre;.~mas, fontes do determinantes
A orientação metodológica de~t em ~s ~scolha desse curso.
mesmo tempo caráter histórico a epn~e~r~ parto assume ao
como recurso interpretativo dos fe ?Ialetlco:

h
. tant? funciona

nomenos Istóricos, como
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r I I I" 111 dos fatos educativos e sociais em seu movimento
f 111 I"" li no complexo global de que eles fazem parte, o que
,,111I11! ltuar a pedagogia em suas relações com o social, prl-
111 lru (orno veículo de mudança - não como apostila, como
11111<1 HI( P riférica do social, mas como ação e meio de ação
un (lI (1(,( o de mudança social -, em seguida, em seu caráter
d, complementarídade aos problemas pedagógicos, como uma
pc qui permanente de novas saídas, de novas reforrnulações,
de novos métodos.

No plano metodológico volta-se para os procedimentos de
111 1/ o dos fatores determinantes da escolha da pedagogia.

Corno primeira abordagem do problema, tenta-se conhecer a
1111 qern que os estudantes se fazem da pedagogia e como os
objetivos deste curso são percebidos pelos alunos. Também

busca conhecer as expectativas ou planos dos estudantes
r lativos ao exercício da profissão de pedagoqo, como elemen-
tos relacionados com as motivações da escolha.

a) Delimitação geográfica - A pesquisa se desenvolveu
na região do Nordeste. O critério de seleção das instituições
foi simples: foi feita consulta, por escrito, às instituições, para
nelas se realizar um trabalho de pesquisa junto aos cursos de
pedagogia. 16 instituições se manifestaram a favor (ver Anexo
1). Foi com elas que se trabalhou, tendo os contatos e a coleta
de dados sido feitos entre os meses de fevereiro e junho/80.

b) Amostra - Duas unidades de amostragem eram pos-
síveis: os alunos e as turmas. Amostragem por alunos se cho-
cava com enormes dificuldades, levando em consideração o
fator tempo (localização dos alunos faltosos). A aplicação de
questionários se mostrava mais viável para trabalhar com tur-
mas inteiras. Além disso, permitia atender a critérios importan-
tes de balanceamento dos níveis (ou períodos escolares), assim
como do equilíbrio das habilitações pedagógicas oferecidas
pelos cursos. A unidade de amostragem por turma foi, portan-
to, a adotada. Por ocasião das visitas às instituições se con-
tou com a ajuda de alunos e/ou de professores do curso de
pedagogia, na aplicação dos instrumentos. O aluno tinha in-
teira liberdade de responder ou não ao questionário, sendo aue
os casos de recusa foram raros. A amostra compreendeu 3.700
estudantes de pedagogia pertencentes a 16 instituições (Anexo
1).

c) Instrumentos de coleta de dados - A coleta foi condu-
zlda em diferentes direções. Foram utilizados dados descri ti-

Educação em Debate Fort. A. 9 N.12 Jul/Dez. 1986



vos sobre a sociedade e a educação brasileiras, e se utilizaram,
como fontes, elementos da história econômica e sócio-cultural
leis e Decretos relativos à pedagogia, e estatísticas oficiai~
sobre o ensino. Os dados sobre as instituições foram obtidos
através de uma Ficha de Informações sobre os cursos, profes-
sores e alunos de pedagogia. Os dados relativos aos estudan-
tes de pedagogia resultaram da aplicação de um questionário
com 46 questões, destinado a identificar os fatores em rela-
ção com a escolha do curso. Finalmente, dados sobre o mer-
cado de trabalho em pedagogia e sobre a situação funcional
dos especialistas em educação foram obtidos através de entre-
vistas realizadas nas Secretarias de Educação, mediante rotel-
ro enviado por escrito, com bastante antecedência. Os dados
quantitativos foram tratados no Núcleo de Processamento de
Dados, da UFRN; quanto aos dados qualitativos, obtidos em
fol.ha a parte (Respostas descritivas complementares) foram
objeto de tratamento especial, através de técnicas de análise
de conteúdo.

11th ntam para a pedagogia o fazem por "vocação pedagógica"?
I orque têm atração especial pelo curso? Segundo os dad~s
cI I P squisa, a maior parte das vezes sua ent~ada na pedagogIa
vlnh se explicando pela necessidade d? .dlploma, .para con-
tlnu r no exercício das atividades pedagoglca~,. partlcula~men-
I. d direção de escolas. Uma minoria se hablllta em Onenta·
• I ducacional. Para a maioria deles, entretanto, a escolh~ ?a
I • d gogia vai associada à exigência do_diploma. em_ Admlnls-
1i I ão Escolar para o exercício das funçoes d~ direção nos co-
I utos, funções de caráter político que continuam ~ ser con-
11Idas, de preferência, a elementos do sexo masculino, e sem
I"v r muito em conta a titulação dos mesmos.

A desigualdade da distribuição dos candidatos ~e~ela que
I p dagogia, desde suas origens, é ur:'a carreIra. tIpIcamente
I. mlnlna, determinada pela origem social, pela ongem escola!

r los valores sociais, onde ela é considerada adequada a
• ondição da mulher e ao papel que ela desempenha no mundo
rio trabalho.

A primeira explicação que justifica um percentual tã~ ele-
v Ido de mulheres na pedagogia é o fenômeno da escolandade
'111 rlor: como as escolas normais só recrutavam moças (n~m
ulmltlarn hornensl). é natural que a clientela de pedaqoq~a,
111 riormente recrutada entre egressos das escolas normais.

111 composta, majoritariamente, por elementos do sexo. fe-
11 Inlno. Ora a natureza dos estudos anteriores limita, conslde-
I v Imente, as escolhas.

Coexistindo com o fator econômico, e reforcando-o, ~ s~-
I ( o social baseada na variável sexo se traduz por uma dlstrl-
llllçõo desigual de homens e mulheres pelos diferent.~~ c~rsos
unlv rsitários. Mas este desequilíbrio é já consequencla da
• Iqualdade da representação femi.nina q~e ~~ observ~va,. e

observa ainda: cursos rradlclonais - clentlflco, en.sl.no I_n-
.tIl trlal ensino agrícola - sempre contaram com partictpaçao
11111 t r~duzida de alunas. Já em áreas ditas femininas, como
t li ca o da formação para o magistério primário, este percen-
t'l li, no país, atinge índices elevadíssimos. Portant.~, os. ho-
1111 11 tradicionalmente, se concentram em torno de carreIras
111 I c.;rllnas", isto é, de formações consideradas soctalmente
111 ti v lortzadas.OU A determinação de carreiras masc~ltnas
• • \I rnlrn femininas, baseadas na discriminação sexual, ~ tam-
I I 111 r ponsável pela distribuição e pela represent~çao de
11.1111. " mulheres em formações universitárias consideradas
• 1111111 111/11 adequadas à condição do homem e da mulher e a

I 11 I' 11' I no mundo do trabalho.

4 - Algumas características dos estudantes de pedagogia e
suas implicações com a escolha do curso

Quem são os sujeitos que fazem as escolhas? De acordo
com os dados recolhidos no questionário, foi possível analisar
um conjunto diversificado de características relativas à clien-
tela desse curso, tais como: origem geográfica, situação de
residência, estado civil, idade, sexo, origem social, origem es-
colar, especializações pedagógicas escolhidas, perfil cultural= .estu_dantes, variáveis que, em maior ou menor grau, têm
impllcações diretas com as escolhas.

Neste artigo são retomadas, apenas, três dessas variáveis:
s.exo: origem social e origem escolar, por serem as mais signi-
ficativas e as mais determinantes em relação à escolha da
pedagogia.

a) Va,:iável sexo - O traço mais marcante da pedagogia é
que ela e uma formação essencialmente feminina: 91 % de
elementos do sexo feminino versus 9% de indivíduos do sexo
m_asculino. Os ~úmeros falam por si mesmos. Esta situação
nao apresenta diferenças significativas entre a população e a
amostra, nem entre as instituições ou entre os Estados do
Nordeste (Anexo 2). Em relação à população masculina na pe-
dagogia, seria o caso, até, se de perguntar: os homens que se
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b) Origem social - Foi interesse saber em que medida o
fato de pertencer a um grupo social determinado influi na es-
colha da pedagogia. Por razões técnicas, para identificar a ori-
gem social dos candidatos, recorreu-se a três indicadores: ori-
gem sócio-profissional, definida pela categoria sócio--profissio-
nal do pai e da mãe; nível cultural dos pais, definido pela na-
tureza dos estudos que eles realizaram; nível econômico da
família, definido através da renda mensal.

- Origem sócio-profissional - Foi expressa por uma es-
cala composta de 8 categorias: agricultores (proprietários e
assalariados); proprietários de empresas industriais ou comer-
ciais; profissões liberais e cargos de nível superior; profissões
de nível médio; ernpreqados: trabalhadores; pessoal de ser-
viço; outras categorias (Anexo 3).

Os grupos sócio-profissionais de maior status têm uma
representação muito fraca entre os estudantes de pedagogia:
10,8% de filhos de pais com profissões liberais ou cargos de
nível superior; acrescentando a estes os 3,5% de filhos de
grandes comerciantes e grandes industriais, constata-se que
as profissões de maior prestígio sócio-econômico são fraca-
mente representadas. Olhando a representacão dos outros ~Iu-
nos em função da categoria sócio-profissional dos pais, verifica-
-l:e que os mais fortemente representados, por ordem de im-
portância, são os filhos cujos pais ocupam cargos de nível
médio (23,4%), seguidos de filhos de aqricultores (22%) e fi-
lhos de empregados assalariados (10,5%). Uma análise mais
atenta revela, contudo, que dos 22% de filhos de agricultores,
somente 8% são grandes proprietários. Ora, se aos 23,4% de
cargos de nível médio se acrescentar os 8,2% de pequenos
comerciantes e artesãos, e os 14,1% de pequenos proprietá-
rios rurais, tem-se 45,8% de estudantes pertencendo a cate-
gorias sócio-profissionais que se aproximam do que se poderia
chamar "classe média-baixa". Além disso, se se consideram
as categorias de empregados (11 %), de operários (10%), mais
os 5% de assalariados agrícolas, chega-se a um percentual de
26% de estudantes representando a camada da população me-
nos favorecida.

No que se refere à representação. na escala. dos filhnc; de
empregados, de operários e de pessoal de serviço, percebe-se
uma hierarquia decrescente. Trata-se de categorias super-sele-
cionadas, em momentos anteriores, ao longo do itinerário es-
colar, para as quais o horizonte escolar de seus filhos -
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I" 1111111 I m a chance de freqüentar u~a escola - se limita ao
1111111 11 li Jr u, e mais raramente ao final do s~gundo grau.

(.1111 ti rando, agora, a profissão das ma~s,. constata-s~
'1'1 Id,7''r se ocupam apenas das tarefas dom~stlca~ n? pro-
111111 111 ( uldam da casa e das crian~a~), o .que e um índice do

1111 11 VI I de dependência e de tradlclonaltsmo da mulher, no
t 111111 I . A família numerosa, a escassez ?e empregos e um
11, \I 11 V I de instrução são fatores que Impedem a mulher
I" ul I U se dedicar a outras atividades no mercado de tra-
II ,1110.

Nivel cultural - É o segundo elemento escolhido como
IlIdll. id r da origem social dos estudantes. Ele. ~xerce gran~e
1111111 nela sobre o nível de expectativas da farnilia em relação

11 1P de carreira a seguir. O sucesso escolar das . ~n~nças
t , na dependência, muitas vezes, de uma certa ~amlllandade

111111 cultura, que não é somente fruto da aprendizagem ~sco-
111, mas também do ambiente e do nível cultural no seio da
, unllla.

nível de instrução dos pais foi exp~es,s? nu~a ,e~c~la
c 11111posta de 7 categorias: sem estudos, pnmano, pr.lmano m-
c umpleto, secundário, secundário incompleto, supenor, supe-
IlIIr Incompleto (Anexo 4). . .

Os dados da pesquisa mostram que os percentuaís m~l~
.110 são os dos pais cuja escolaridade corresponde _ao certlfl-

c rd de curso primário: 40% de pais versus 42% de maes: O per-
1 ntual de pais sem estudos é significativo: 13% de pars, con-
11' 10% de mães. Chama a atenção, também, a percentagem
I pais e de mães com primário incompleto: 18% e 19%, res-

;1 ctivamente, que vem mostrar que o f~nômeno do abandono
colar, a nível do primário, sempre fOI elevado. C0'2" curso

1 undário encontramos 13,8% de p~i:, ,e .17,4% de m~es, e 00
111 Ino superior aparece como um priviléqlo: 6% de pal~ e 2 '10
di mães. Portanto, levando em conta o per.cen~ual de pais a~al-
t ,I> tos, aqueles cuja escolaridade, não vai alem da alfabetlz~-

e os que apenas têm, como nível de estudos, o curso yrt-
ItI rio obtém-se um percentual de 70% de pais e 71% de maes.

Numa comparação entre o nível cultural dos pais e o das
III I s. foi observada uma superioridade percent,ual ~ favor ~es-
I' últimas: o índice de analfabetismo, ne}a.s, e _mais ~eduzldo,
" diplomadas do primário e do secund~n? sao mais nume-
I li S. OS resultados acima sugerem a hípótese de que pelo
t I do nível cultural das mães ultrapassar um pouco o dos
11 I , elas exercem sobre a escolha profissional das filhas uma
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influência mais marcante. E esta influência sobre a orientação
e a escolha das filhas pode ser atribuída ao nível de instrução
das mães: é pelo fato de serem um pouco mais instruídas que
elas exercem maior influência sobre suas filhas. Em se tratan-
uo de uma clientela feminina, as mães são o agente privilegia-
do da transmissão da cultura, ninguém melhor do que elas para
inculcar às filhas as práticas culturais próprias à sua classe e
a seu sexo.

E, talvez, porque 68% das mães, na amostra, se ocupam
preferencialmente das tarefas da casa, foram as primeiras a in-
cutir em suas filhas as idéias e as práticas que ditam que a
mulher, quando pretende orientar-se para outras atividades
que não as ocupações domésticas, deve fixar sua escolha so-
bre os setores ocupacionais femininos, onde a pedagogia ocupa
um lugar de destaque. E esta mentalidade, aliás, é reforçada
pela sociedade que usa mecanismos sutis para impor as nor-
mas e os valores que vão ao encontro desta ideologia, defendi-
da, ainda em nossos dias, por boa parte da sociedade.

Evidentemente há mães que possuem um nível cultural
mais elevado e têm mentalidade mais aberta, que ajudam suas
filhas a desenvolver atitudes de competição e as encorajam a
sequlr carreiras universitárias que gozam de maior prestígio
social. Esta mentalidade mais moderna, contudo, é mais ca-
racterística das mães com estudos superiores, fracamente re-
presentadas na amostra (2%). De um modo geral, elas têm ten-
dência a preparar seus filhos para assumirem os papéis desig-
r.ados pela sociedade como mais adequados a seu sexo.

um percentual de 20% de famílias com mais de 7 fi-
lho; 70,5% de famílias têm entre 4 e 12 filhos (para uma
Itll dln amostra I de 6 filhos). De um lado, salários baixos, sub-

11Ipr 90 e desemprego; do outro, famílias numerosas. Como
I \1 nhar o estado crônico da subalimentação da população?
to. unlca saída da família é apelar para empregos domésticos.
11 ,I> lhos artesanais e outros serviços, para complementaçãoI' I r nda familiar.

De que forma o fator econômico afeta as escolhas? Como
'I ola de segundo grau não prepara para a entrada na Uni-

v I Idade, os "cursinhos" faturam em cima, treinando os alu-
110' para o concurso vestibular. Estas escolas, caras, são alta-
tlll nto elitistas; famílias com recursos modestos não podem
1111 r cer a seus filhos esses estudos. As mais altas possibili-
" d s de acesso são para aqueles que têm condições econô-
1111 (l de freqüentarem as escolas particulares mais exigen-
", m seus currículos. Os estudantes que não têm condições
I freqüentar tais escolas contentam-se em aspirar a cursos

Ulle! a disputa de vagas é menor. Deve-se ressaltar, entretanto,
'1111 ceder à universidade, mesmo num curso de pedagogia,
(1111 Litui-se para jovens de famílias modestas uma grande vi-
lorl . Considerando a trajetória escolar percorrida, e os obstá-
1 1110 vencidos, chegar à universidade e seguir a pedagogia, ou
1"lIm formação universitária, é um grande sucesso que define,
" rn eles, o máximo de suas expectativas.

- Nível econômico - É a variável que mais condiciona a
escolha das carreiras universitárias dos estudantes. Os eco-
nomistas lançam mão de indicadores os mais diversos para
calcular o nível econômico. Neste trabalho foi utilizada a renda
mensal da família. Na análise foi levado em consideração, con-
tudo, o grau de participação dos estudantes na renda familiar,
assim como o número de filhos. Em relação a salários, a amos-
tra revelou que 17,6% das famílias têm uma renda ligeiramen-
te superior a 01 salário mínimo (não chegando a 01 salário e
meio); 14,8% de famílias uma renda próxima de 2 salários míni-
mos; 15% chegam a ter renda entre 3 e 7 salários mínimos.
Mas, no lado oposto, observa-se 7% de famílias com renda
inferior a 01 salário mínimo. Portanto, 52% de famílias têm
renda que não ultrapassa 3 salários mínimos. Esta situação,
analisada à luz do número de filhos por família, permite fazer
uma idéia mais clara da situação econômica da clientela. Che-

- Origem escolar - A origem escolar aparece, na amos-
I • omo conseqüência da origem social. e a divisão dos estu-
IIIt s pelas formações profissionalizantes de maior ou de me-I" prestígio, está na dependência do nível econômico e cul-

1\ I li da família a que pertencem. O itinerário anteriormente se-
lido pela grande maioria dos candidatos foi a escola normal

11111 preparação para o magistério), o que revela, também, as
f 111\ de sua origem social.

Na amostra estudada 95% dos candidatos seguiram uma
I ul ridade regular e 5% fizeram o supletivo. Dos que se-

111ft IlTI uma escolaridade regular 43% concluíram o secundário
11111 d reforma de 71. Desses candidatos, a maioria é prove-
1111111 das escolas normais (70%); os demais, de secundário
11ul mlco (clássico, científico, comercial).

I m r lação ao conjunto da amostra, 57% concluíram o se-
Ilflulo Ir u após a reforma de 71. Destes alunos 75,7% são

1 1IIIIIdo de áreas preparatórias para o magistério primário e
I, ' <I alunos provenientes de outras opções. Ora, levan-
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do-se om consideração a origem escolar e o sexo, observa-se
que para 75,7% de alunas a opção profissionalizante foi o ma-
gist rio; para 15% de candidatas, a escolaridade anterior se
situa em outras opções que não o magistério; os 9% de homens
são todos oriundos de cursos ou habilitações profissionalizan-
tes diferentes do magistério. Pode-se afirmar, portanto, que
aqueles que seguiram a pedagogia, majoritariamente, o fize-
ram porque ela representa uma espécie de continuidade dos
estudos anteriores; em seguida, porque a pedagogia Ihes per-
mite dar seqüência a experiências pessoais, de caráter educa-
tivo, que se relacionam com o domínio da habilitação peda-
gógica preferida.

111 I de transmitir essas práticas educativas -
I" , dU1I1( tlcas - na escola, da conservação dos bons "cos-

111111 I lormação das gerações no "bom compor~amento , na
" lill II c/lei " e "obediência" foi aceita pela sociedade co~o
111111'"I nrlbulções naturais e características da mulhe.r. O ~IS-
I 111I I 1.01 r transmite, assim, os valores fundament~~ slo ~e
II ,!II 1 r pousa a ordem da sociedade, imp~ndo a I eo oqia
tI'l I I, I dominante. Esta mentalidade colonlzado~a sobr~ ~

"11I " 0, ultivada ao longo da história da e,ducaça~ b~asl â'-
I \ ,I 11111 pecialmente a mullher que, atraves de atítu :s . e
11 ,'11111 01111 mo, faz escolhas que reproduzem essa. tendenc~a.

IIIH 111I do comportamento exercem, desta maneira, uma m-
111 111.11 obre as decisões de ordem p:~fissional, e a escolha
tltI 1" d qoqla implica, de maneira implícita, a salvaguarda das
I I 11lI( de dependência que se observam, por exemplo, entr:
, I'IOr ssores e os administradores escolares, ou entre os
.1111I.mdos e seus educadores.

)11 nto aos valores tradicionais relativos, à definição do
I' 11" I da mulher em nossa sociedade, convem lembr~r que
"111110 Jovens têm sua escolha de estudos ou de. ~arrelra for-
I 1111III influenciada pelas normas e valores SOCiaiS, que de-
I 111111m e orientam suas escolhas. (13) Segundo. ?S, modelos
I 1IIIIIInos veiculados pela nossa cultura, a mulher J~ e educ~~?
111 d I de "obedecer ao homem", de "não _competir com e e ,
ti. 11 ocupar no mercado de trabalho senao empregos subal-
I IItO • Tudo isso faz com que seu direcionam~nt? .de ordem
• I upnclonal se paute na fidelidade a esses prtncIP.I~s. Estes

I, r 6tipos são produto do contexto cultur~1 ~U? utiliza todos
fi 111ias à sua disposição para obter dos Indlvlduo~ os com-
I' Irl irnentos mais apropriados aos valores que a sociedade faz
qll • tão de transmitir e de conservar.

ntre os fatores de ordem sociológic~ ,9ue rep~rcutem no
plOC. so da escolha das carreiras, a condlção fem.lnlna dese~-
I'r 1111, assim, um papel consider~vel, se se co.nsldera as dis-
I rlmlnações históricas impostas a mulher relativas a ~ua par-
I Ir II ção no mundo do trabalho. Enq~~nto o hom~m. e ~rten-
t.ulo para as mais diversificadas atividades profissionais, a
11111111r é socializada para ocupar "seu lugar" co~o "?ona de
r I I", C quando é encorajada a seguir uma carreira e, quase
I uipr , em ocupações que, no mercado de trabalho, se apre-
nnuun como uma extensão das funções subal~ernas que e~~

, r 11,1 no lar. Desta forma, seu acesso ao ensino sup~r1~r ja
li 1111.do e condicionado por estereótipos que lhe dellm'.ta_m
I. irr Iras tidas como mais convenientes para sua condição

5 - Determinantes históricos e culturais

O problema da escolha dos estudos universitários deve
ser associado, também, ao contexto social do país. A situação
de dependência que caracteriza nossa realidade social, em
seus aspectos político, econômico, histórico e cultural tem
uma repercussão direta sobre as escolhas das carreiras, e
certas atitudes historicamente desenvolvidas em nossa socie-
dade presidem sutilmente ao processo decisório de ordem vo-
cacional.

Submissão versus autoritarismo sempre foram observa-
dos, na história do país, em todos os setores da sociedade e
em todos os níveis (2) e ainda hoje repercutem nas atitudes
parentais relativas à escolha das carreiras dos filhos. Em mui-
tas famílias ainda são os pais quem decidem, os que mais in-
fluenciam nas escolhas. Isso é uma conseqüência do sistema
de família patriarcal, responsável pela subordinação de todos
aos pontos de vista e decisões do chefe. Na sociedade brasi
leira a escola, aliás, sempre funcionou como salvaguarda da
submissão e servilidade, como instrumento de domesticação,
no interesse das classes dominantes.

Fruto de um sistema implantado pelos Jesuítas, a "voca-
ção" para o magistério sempre esteve associada à idéia da
educação como "ação missionária". Desenvolvida durante lar-
gos anos por padres, depois por religiosos, religiosas e leigos
inspirados nesses mesmos sentimentos, cedo a escola criou
essa imagem caricata de "obra missionária", enfatizando os
valores simbólicos da educação (religião e moral), muitas vezes
em detrimento dos seus valores funcionais.
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de mulher, e uma das atividades perfeitamente coerentes com
estes estereótipos é a pedagogia. Tudo isso, reforçado por di-
ferentes mecanismos seletivos de ordem econômica e cultural
são responsáveis, também, pela formação e cristalização dos
"gostos", "interesses" e "aptidões", comumente evocados
pelos estudantes como "motivações" de suas escolhas.

6 - Razões das escolhas

Do ponto de vista motivacional, como, e porque os estu-
dantes escolheram a pedagogia? Em relação ao momento em
que eles responderam ao questionário, essas razões se situa-
vam no passado: são as motivações que os levaram a escolhê-
-Ia. Mas no quadro das motivações da escolha, o presente e o
futuro desempenham, também, um papel importante. Deste
ponto de vista, julgou-se interessante saber como os alunos
viam a pedagogia no momento de responder ao questionário e
como eles viam seu futuro profissional, fatores ligados às ra-
zões da escolha da pedagogia, pois quem faz uma escolha tem
sempre por trás de sua opção objetivos de ordem profissional.

Algumas razões da escolha se relacionam aos momentos
ou circunstâncias em que os estudantes se decidiram pela pe-
dagogia. Para uns, a entrada nesse curso foi uma escolha pla-
nejada com antecedência; outros entraram no curso por força
das circunstâncias. Se todos terminaram se encontrando na
pedagogia, os objetivos de uns e de outros são bem diferentes.
Os primeiros tinham tomado uma decisão precisa sobre a car-
reira; os segundos desejavam, na maioria das vezes, entrar em
outro curso. Não tinham desejo nem intenção de seguir peda-
gogia, ficaram nela por circunstâncias diversas. Os primeiros
decidiram-se no fim do primeiro grau, ou ao longo do segundo
grau, mais raramente perto da inscrição no vestibular; os se-
gundos tomaram a decisão no último momento, na hora da ins-
crição, ou depois de reprovação, ou reprovações sucessivas em
outros vestibulares.

Quando se relaciona as circunstâncias em que os candi-
datos entraram na pedagogia - circunstâncias devidas à in-
fluência de pessoas; circunstâncias devidas a exigências do
trabalho; necessidade imediata de ganhar dinheiro; transferên-
cia para a capital; circunstâncias devidas a fracasso em outro
vestibular - com a origem sócio-profissional, observa-se que
os estudantes oriundos de um meio social modesto são mais
estáveis em suas decisões profissionais e os que menos se
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t as áreas O princípio da1IIItI 1111r>or. vestibulares em I~~sr Aqueles' pertencentes a
I 1111111, pr slde a es~as .esco : tatus são os que ha-

I' 111111 ócio-profissionais de maior S Q' dizer para os
. outros cursos. uer

11111111111li' tentam sequir caminho de sua realização; para
111111110, peda~ogla e o fúqio na falta de outro. São,
1 IIIIHI, ela e apenas um r~.u d~s à origem social: os
1"11111110,dois comportame~~o~ ~graantecipação; os segundos,
'11111111 o fixaram suas esco a ~ hos ficaram na pedagogia
I 11" ti tentarem outros. ca~m afin~1 preenche uma cláusu-
I 1111111o m nor dos males"dPol~ e , lte-lhes ingressar no meioI IlIp irt nte em suas VI as. perrru
1,"lv, I It rio.

. - d Ih - As razões invoca-Algumas motiveções a esco a . _ o ia
ti pios estudantes para ~xplicar sua. d~cls~~tbe~~ P~~~; d~s
1111 IItI c,?nsideradas. sob tres

l
aSfoec~os'e~agbgia; do ponto de

1II1111vçoes pe_ss~als em re aç tom~da da decisão; do ponto
I I I das influencias externas na . . tos

ti vi ta das implicações entre o curso escolhl~o ~ oSI proje
do tudantes em relaç~o ao seu fu~uro profl:s~o~~dantes a

Para apreciar a~ razoe~o:~m~~!~va~~~ta~o consistiu na
ncolh rtaçaa-oP~~agu~I~O~j~to diversificado de eventualiddades

'IIre n b peso de ca a um
," 1tl0li~00~i~~Se:~~~~a~ ~~~~~~~udsoesseast~~aOntes,isto él'ho gpraua
I d - es sobre a esco a. ardI Influência de ~ada uma esslas :~~opos'ta de três categorias,I •() foi construí da uma esca a

I ' uma exprimindo o grau de influência exercido, e qu.e c?r-
c. li dla em relação a cada razão apresentada, a muita m-" p n I , . fi _ .
"li nela, pouca influência ou nenhuma in uencia.

a) O primeiro grupo das razões invocadas está ~iretame~-
I' Implicado com o mercado de trabal~o, e se prende a necessi-
I d de realizar uma mobilidade SOCial ascendente. .

" - A principal justificativa da escolha d~ pedaqoqia fde~e~
( o fato dela oferecer a habilitação pedaqóqica da

d
pre eredni I dos estudantes. (14) A habilitação, para os estu a~tes .e

(. d o ia, se apresentou mais importante do ~~e a pe aqoqra:::n ~. gEsta razão traduz o interesse pelas ~tlvl~ad~\P~âago~
uc relativas às funções de uma especlallzaçao

l
e 1m. a.

• - o que se relaciona com a estrutura esco ar, cuja ex-
;:1::1 !~z: organização impunham uma certa deman~e~c~d~sPde~

'di tas nas escolas. Esta demanda, frente ao
:I ib lho: encoraja os estudantes a se prepararem para o exer-
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ciclo dessas fun . Assim, a escolha feita pelos estudantes,
está na depend 11 Ia das necessidades do mercado, definido
pela própria estrutu-a escolar. ~ no seio desta estrutura e, por-
tanto, numa situação do mercado de trabalho relativa aos espe-
cialistas, que os candidatos desenvolvem seus gostos e seus
interesses, conseqüência da relação estabelecida entre eles
e o meio escolar.Clõ) Dizer que a pedagogia oferece a habilita-
ção de sua preferência, significa que ela oferece formação num
domínio que corresponde ao campo de trabalho desejado, e
desejado em função de um certo Conhecimento das perspec-
tivas de emprego.

- A segunda razão invocada, por ordem de importância, é
o fato da pedagogia dar uma continuidade aos estudos anterio-
res. Esta razão pode entender-se de duas maneiras: a pedagogia
traz uma complementação qualitativa à formação anterior; mas
também se refere à coerência entre o diploma do secundário e
a formação universitária. A qualificação é a palavra de ordem
para eles fazerem pedagogia, e para melhorarem de função.

- A terceira razão deve-se ao fato desta Ihes permitir
aperfeiçoar, ou desenvolver experiências anteriores no campo
da educação. Quer dizer: a razão anterior referia-se à continui-
dade de estudos; esta refere-se à Continuidade no trabalho,
ambas vistas, é claro, através da expectativa de uma melhoria
funcional. Estas experiências anteriores traduzem, para muitos
candidatos, uma verdadeira inserção no mercado de trabalho:
a necessidade de ganhar dinheiro mais cedo, de ajudar a fa-
mília, os levou a procurar um trabalho que antecipou a escolha
da pedagogia. Trata-se de estudantes que antes de entrar em
pedagogia exerceram uma atividade educativa próxima à natu-
reza das funções pedagógicas, e estas tendem a reforçar as
escolhas.

b) Um segundo grupo de razões Se refere às perspectivas
de futuro: meio de ganhar a vida, faCilidade de colocação ao
término de curso etc, De uma maneira geral os estudantes se
mostram apreensivos em relação a seu futuro profissional. Se
aproximadamente 35% ainda vêem na pedagogia perspectiva
de futuro, a maioria não tem grandes esperanças objetivas de
poder vir a exercer as funções de sua habilitação nas escolas.
Estes percentuais variam muito, segundo as habilitações, mas
alcançam o maior pessimismo na administração escolar. Esta.
mos diante do paradoxo que desafia os responsáveis pela po-
lítica educacional: aumentam as necessidades em orientação
metodológica e didática, em orientação escolar, em planifica-
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t \CI, m pesquisa pedagógica, e os p.edagogos sem vez, com as
I' I P Uvas do mercado desencorajadoras.

Um terceiro grupo de razões refere-se. a perc~pções
t I) da pedagogia. Alguns estudantes serram rnotívados
I P -. tes ou porque se trata

por rltérios de seleção ~Ot~~o oeXndlgeenos~studos seriam mais
I formação uruversi ana

t t uma é mais lamentável, sobretudo para os qu~ pre-
I 1(, Is. E o que bt o diploma essa imagem estereotipadat nd m apenas o er '. . . a

« '.' fá ·1 - Ihes serviu de motivo parti pedaqoqia - de curso aCI
« colhê-Ia.

- Influências externas sobre a escolha ~a pedagogi~ -
tas influências fora~ estuda~as debntroadpeetdr:gsoag~~.e~t~s·r~~

- , f t s de informação so re ,
I _Iaç,ao as on e ao caráter qualitativo das informações rece-
r; o a natureza, _ou, essoas de referência que ajudaram even-
bldas: em relaçao ~s p decidirem por esse curso. Para
lualme~~e o~ ~:t~t~~!~~ea ~:rticularmente, o terceiro aspecto.

ste ar Igol de m'ais significativo é a influência exer-
O que ne e aparece Ih d arreira 26% de can-
clda pelo universo fami~iar na esc~n:ult:r c

suas
~ães antes de

didatos tive~a~ necessl~~de d~u~so e 13% consultaram o pai.
tomar a decisão de esco er o de eda ogia os pais exer-
Portanto, para ~9~ _de. es!~a;~:! esc~lha;. Esta influência é
ceram alguma rn ~encla nalisam as atitudes dos pais
melho~ c~m~r~â~?~d~o~u~~~~s s:m

a
seguir pedagogia (Anex~ 5).

em re. a~aoda I ~I em pedagogia foi abertamente encorajada
A declsa.o e en ra.~lmente pelas mães. Mais uma vez se con-
(:..elos pa.IJ,~ edspe~le a mulher, além de ter alternativas d~ for-
frrm~ a ~ ~Ia d e q inda é encorajada pela família a se orientar
;a~~a~a~~~il::S ass~c~almente consideradas apropriadas à sua con-
dição de mulher.

7 - Curso escolhido versus oroietos de futuro dos estudantes

- - analisadas sob dois ângulos: quanto
Essas relaçf~t~r~a~os candidatos, relativos às condições

aos planos d~·ca a atividade pedagógica, e quanto aos fatores
de p~r em pra I que explicam o posicionamento dos estudan-
Que rnterv~;ndeer dar tal ou tal rumo à sua vida, ao término da
tes em pre d m a uma imagem concreta
Iicencidatura ..ESSaedsq~~~~~esp:I~:r:~tuedantes durante sua forma-da pe aqoqra,
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ção profissional, e conduz a uma análise das relações entre a
qualidade do ensino na preparação à vida profissional, e as
atitudes de satisfação, insatisfação, entusiasmo ou decepção
dos estudantes relativas à pedagogia. A análise é conduzida
através de comparações do comportamento dessas variáveis
entre dois grupos: planos dos estudantes que compõem os
"períodos iniciais do curso" (1.°, 2.°, 3.° e 4.° períodos escola-
res), e os daqueles que se situam nos "períodos avançados"
(5.°, 6.°, 7.° e 8.° períodos).
_ Neste artigo não serão vistas todas estas relações, mas

tão-somente aquelas que dizem respeito às percepções dos
estudantes relativas ao curso, e à análise dos níveis de satis-
fação dos alunos quanto ao curso escolhido.

a) Percepções dos estudantes relativas ao curso - Neste
aspecto a imagem concreta que os alunos de pedagogia têm
do curso que estão realizando está diretamente associada às
experiências vivenciadas por esses estudantes nas diferente!'>
disciplinas do curso. No conjunto, essa imagem é mais positiva
que negativa. Mesmo quando comparada a formação recebida
na pedagogia com a de outras licenciaturas das Ciências Hu-
manas, através dos critérios: prestígio, facilidade de emprego,
promoção social, vantagens econômicas, qualidade do ensino.
preparação para o exercício profissional e realização pessoal,
a maioria dos estudantes (entre 60% e 70%) situam a peda-
gogia no mesmo nível que as demais licenciaturas em relacão
aos seis primeiros critérios. No que se refere ao último (re~li-
zação pessoal) os candidatos de pedagogia julgam ser seu
curso o que mais oferece condições de realização pessoal. Esta
percepção do curso está relacionada com os diferentes compo-
nentes idealistas presentes nas justificativas dos estudantes
pela escolha do curso: a idéia da vocação pedagógica, a iden-
tificação com a função, o altruísmo, que são vistos por eles
como meios de realização pessoal.

Apesar das crises do ensino e das críticas contumazes
que costumam ser feitas à formação profissional do pedagogo,
grande parte dos estudantes de pedagogia (59 %) fazem boa
apreciação da qualidade do ensino ministrado neste curso tan-
to em razão da qualidade e do bom nível do ensino corno de
sua adequação às necessidades e realidade das escolas, quan-
to em função da competência de professores responsáveis por
diversas disciplinas. Para 41% de estudantes, entretanto, a
formação recebida nos cursos de pedagogia (quanto à natureza
e à qualidade dos conteúdos trabalhados) é muito limitada.
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I II e fecha num universo teórico, que não reflete
I' (11 r nte com a prática e a realidade das nossas es-

ti 1 1110 os estágios profissionais, vistos pelo grupo dos
"lei 11111 uiats otimistas como instrumento de equilíbrio en-

111111 I a prática, são pelos segundos avaliados como
I I 111 I' mpobrecidas, incapazes de melhorar, quanto

dI 111 rir, a formação profissional do especialista. Para
I I (111 as se prendem, obtendo, à má planificação desta

"I"eI ,lltI 1<1 de formação, que está a exigir uma reformulação
I 1111 I 111 Ir completa.

li) utsieçêo versus insatisfação com o curso - Quanto
II dois aspectos, o ponto de referência foi a área em que

II 1 IlIeI nto realizou a primeira escolha. Foi perguntado aos
,1111111, so Ihes fosse dado recomeçar, se eles estariam ou

11 " di postos a seguir ainda a pedagogia (Anexo 6). Foram
11 ,11' Ido quatro categorias daí decorrentes: os estudantes

" III I IlOS" com o curso; os estudantes "convertidos" à pe-
ti 1 1" II \; os estudantes "decepcionados", e os estudantes "con-
II ,,10' " pedagogia.

I o quer dizer que dos 62% que conservam da pedagogia
1111 I I m positiva, a escolha realizada também traz um balanço
1'" ulvo: prepararam-se numa carreira profissional que Ihes
II I' " III fação. E isso contribui para aumentar o nível de espe-
I 111(. I ubjetivas com que os candidatos se armam para obter
11111 I V 9a nas escolas.

lativamente a este grupo, merecem atenção especial as
de escolha de ordem altruísta: valorização das recorn-
oferecidas pela ocupação, ou a utilidade social da
que dariam, segundo eles, todo valor à pedagogia: alu-
rianças e os adolescentes, ajudar as pessoas a crescer.

I ,li nvolver, se realizar; trabalhar junto daqueles que pre-
I I 1111 de ser educados, ser útil ao desenvolvimento da edu-
I li 10 na região; realização pessoal ... Tudo isso faz com que

fi d gogia seja por eles estimada, se constitua uma "voca-
I o", m a qual alguns candidatos se "identificam".

r Ir 37% de candidatos, contudo, a situação é diferente:
1111" p mo não tem intenção de se dedicar à pedagogia; outros,
11 111 crêem suficientemente preparados para atuar como
I' li 110 os (26%); um grupo de 13% tem mesmo a impressão
I II I( m "fracassado" na carreira, sentem-se como que "traí-

.111" m suas expectativas, e se arrependem da escolha feita.
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CONCLUSÃO - Resta dizer, para concluir, que a análise
feita no presente trabalho, relativa aos determinantes da esco-
lha da pedagogia, mostrou que a tese sustentada situa os fa-
tores sócio-econômicos, culturais, ambientais etc. como prin-
cipais determinantes das escolhas dos alunos, e que as razões
e circunstâncias destas escolhas são tributárias, também, dos
condicionamentos de ordem social. Esses determinantes estão
longe de ser exaustivos. Muitos fatores, de natureza diversa,
conviria que fossem analisados, sobretudo em relação à inter-
ferência de outras variáveis no processo da tomada de decisões
por esse curso. Trabalhou-se com alunos utilizando-se, parti-
cularmente, a técnica do questionário; só checando mais de
perto certos aspectos, trabalhando, também, junto a egressos
do curso, com estagiários, com professores do curso de peda-
gogia etc., e através do recurso a outras abordagens de peso
quisa, é que se poderá chegar a conclusões mais generalizá-
veis explicativas das escolhas.
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ANEXO 1- Composição da amostra segundo as Instituições
pesquisadas (1980)

Instituições Amostra

Universidade Federal do Maranhão
Fundação da Universidade do Piauí
Universidade Federal do Ceará
Universidade Estadual do Ceará
Universidade Regional de Mossoró
Universidade Federal do Rio Grande do Norte
Universidade Federal da Paraíba
Universidade de Filosofia de Caruaru
Universidade Federal de Pernambuco
Universidade Católica de Pernambuco
Faculdade de Ciências Humanas de Olinda
Universidade Federal de Alagoas
Universidade Federal de Sergipe
Associação de Ensino e Cultura Pio Décimo
Universidade Federal da Bahía

290
210
205
175
200
260
303
141
241
362
292
169
197
202
220

3 700
(Total)

7'11
relativo
popul . I.

64,4
38,0
34,'
49,0
74,4
48,0
60,8
61,0
20,5
43,0
54,0
56,0
68,0
31,9
40,0
44,4

(Méd'a)

ANEXO 2 Comparação da distribuição da população e da amostra
segundo a variável sexo ( em %)

Instituições População Amostra

Masc. Fem. Masc. Fem

Universidade Fed. Maranhão 13,4 86,6 11,1 88,8
Fundação Universidade do Piauí 20,6 79,4 19,1 80,8
Universidade Fed. do Ceará 15,0 85,0 9,1 90,
Universidade Est. do Ceará 10,4 98,6 12,1 87,9
Universidade Regional de Mossoró 5,5 94,5 9,1 90,
Universidade Fed. do R. G. do No-rte 10,0 90,0 10,1 89,8
Universidade Fed. da Paraíba 14,0 86,0 12,1 87.
Faculdade de Filos. de Caruaru 13,1 86,9 14,2 85,8
Universidade Fed. de Pernambuco 10,2 89,8 8,2 91,0
Universidade Catode Pernambuco 3,7 96.3 4,0 96
Faculdade de C. H. de Olinda 13,4 86,6 13,1 86.0
Universidade Fed. de Alagoas 3,7 96,3 2,0 98.0
Universidade Fed. de Sergipe 4,4 95,6 5,1 94,
Associação de Ens. e Cultura P. Décimo 16,0 84,0 12,2 S7,1I
Universidade Fed. da Bahia 7,8 92,2 8,1 91,0

Média 10,7 89,2 9,9 90,0

( ('m sócio-profissional dos estudantes' dEt pedagogia

instituições pesguisadas.~~"""'"

( *)
I 'cio-profi ssionais

d empresas industriais ou

•('om!'rciantes/ grandes industriais,
('umerciantes/ pequenos industrlals/,

Pai Mãe

~) agricultores propriet&rios,
b) agricultores não proprietarios

2.9
1.3

(". liberais. Cargos de nivel superior

de nivel médio

22.1
5.1

3.4

8.2

10.8

23.4

10,5

0,8

1.9

4.7

12,5

2.0

9,7 3.7

1.2
I d(' serviço- - - - - - -

\ dom' sticas

0.9

5.6 0.9
67,7

• ",' compreendidas são uma
, ,I (gorias socio-proflsslonals aqul, is

, , II das ati vidadas ocupacionais desenvol v i da s pelos "~es
, Ludantes e especificadas. de,f~rma detalhada. no -

." "I i o aos Estudantes de pedagogla .

1\ Cl 1\ - Nivel de instru
~

ais dos estudantes de eda-

Pai MãeNivel de estudos

12.9
39.6
18,2
13.8

7,2
6.0
1.9

,,11 I t udos
I 1\, (l primário
I', 1111:'1 io incomp~eto
I 1\ I I cundário

I Illlel.' rio incompleto
I 1" Cl uperiorI, ' ior incompleto

%

10.3
41.7
19,3
17,4

8.1
2.2
0.7
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ANEXO 5 - A Ilud s dos pais em relação à escolha da pedagogia.

~

Incentivaram Mantiveram-se Eram con-
os filhos a indiferentes trários à

Pais escolher ped-ª escolha do
gogia curso

- Pai 49,1 46,3 4,6
- Mãe 63,5 31,1 5,5

ANEXO 6 - Níveis de satisfação dos alu~os de pedagogia segundo
as habilitações escolhidas.

Escol~~ Sua l~ Habilitações
ria de esco- Ati- Adm. Insp. Sup. Oriento Ens. Mag Méd. Total
novo a lha tudes esc. esc. esc.. educo esp.pedago- foi p~

gia? gogia?

Sati.§.
SIM fei 30,4 21,2 67,1 70,0 68,5 62,2 53,2

tos
SIM ,.---' 62,8

Nlío Con-
verti 7,1 4,1 16,3 14,3 5,2 10,2 .9,5

dos

Decep
SIM cion-ª 38,1 49,1 6,3 5,7 6,1 10,3 19,3

dos
NÃO 37,2

Con-
Nlío trá- 24,4 25,6 10,3 10,1 20,2 17,3 17,9

rios
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